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\¿del franquisme a la 
; "monarquía del 18 de julio"? 

La designació de Juan Carlos de Bor— 
| bón cora a successor de Franco s 'ha cele 

b ra t en mig de 1 ' hab i tua l clima de tr-om 
j fálleme o f i c i a l . En poques ho re s , e l g e -
r"Herul Franco "Coneoiente de su responsa­

b i l i d a d ante Dios y l a H i s t o r i a " ( d e s l l i 
gat por t a n t de r e s p o n s a b i l i t a t s davant 
de ls c iutadans i pobles de l ' e s t a t espa_ 
nyol) ha. dec id i t per t o t s n o s a l t r e s . 

En e l s d a r r e r s anys havien pugnat, 
dins e lk s e c t o r s p o l í t i c s de l ' o l i g a r ­
quia , ducs e s t r a t è g i e s monàrquiques. L* 
una, centrada en l a t empta t iva de r e s t a u 
r ac ió en l a persona de Juan de Borbón, 
t r a c t a v a d ' aconso ju i r una ampliació de 
l a base de sosteniment del poder o l i g à r ­
qu ic , a t r a v é s d'una democrat i tzació for 
mal l i m i t a d a , i del subsegüent apropa­
ment a Europa. L a l t r a , o r ien tada a l*is_ 
t a u r a c i ó d'una "monarcruía f ranquis ta" en 
l a persona de Juan Car los , t r a c t a v a de 
t r o b a r una fórmula de p e r v i v è n d a d'un 
franquisme després de»Prar-CO. • 

Aquesta da r r e r a l í n i a s ' ha imposat. 
L ' a l t a burges ia espanyola, d e s p o l i t i t z a -
da i acomodaticio., ha p r e f e r i t e l " cont i_ 
nuismo" opusde ís ta a l ' i n t e n t de democra 
t i t z a c i ó formal, e u r o p e i s t a , de l s monàr­
quics " j u a n i s t e s " , ( i n t e n t sens dubte 
més i n t e l · l i g e n t i en e l fons més p e r i ­
l l ó s per a l e s forces populars i a n t i c a -

p i t a l i s t e s , ja que haur ia pogut aconduir 
a una més prolongada e s t a b i l i t z a c i ó del 
s is tema mit jansnt e l mecanisme i n t e g r a ­
dor d'una democràcia formal i del plura— 
2 Isrçe soc ia l i p o l í t i c l i m i t a t ) . A ix í , 
e l s monàrquics " jua i i i s t e s " no han pogut 
f e r més que cons ta ta r amb despi t l a seva 
d e r r o t a . Juan de Borbón ha fet públ ica 

"Durante l o s ú l t i n o s años, e l contacto 
del p r ínc ipe Juan Carlos con l o s hombres 
j l o s pueblos- de Eapaña ha sido in tenso 
y aleccionador" 

( : ,La V-.nguardia'7, 23-VII-69) 
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una declaració" afirmant que "pa ra l l e v a r a cabo e s t a operación no se ha contado con 
migo, n i con l a voluntad l ibremente manifestada del pueblo español" . I , per l a seva 
p a r t , e l seu s e c r e t a r i gene ra l , J . II. de Á r e i l z a , exclamava, en l a seva l l e t r a de 
d i m i s s i ó : "Se ha in f r ing ido a l a I n s t i t u c i ó n un daño i r r e p a r a b l e " . 

Es ben bé a i x í . E ls pobles de l ' e s t a t espanyol no t o l e r a r a n una monarquía que 
s ' i n s t a u r a de brace t del franquisme. Una monarquía, a més, que com es després de l a 
"Ley Orgánica", t é un contingut i un funcionament essencialment an t idemocrà t i c s . En 
e l cas de que succee ix i a Franco en e l poder, Juan Carlos do Borbón - l ' i n t e l . l i g è r i 
c ia de l qual és posada en dubte per 1'immensa majoria de l s homes de l p a í s , àdhuc 
p e l s f r a n q u i s t e s , - d i s f r u t a r á d 'unes "prerrogatives p o l í t i q u e s amplíssimes que l i per 
metran dur a terme t o t e s aque l l e s maniobres que a r r i b i a imaginar. No e s t à p r e v i s t , 
en e f e c t e , que execut i un simple paper deco ra t i u , a l ' e s t i l d'un monarca nò rd i c , 
( ú n i c paper adequat , sons dubte , a l a c apac i t a t mental del des d ' a r a anomenat " P r i n 
cipe de España") . Si a r r i b a a regnar , governarà com a Cap d ' E s t a t , convocant i p r e ­
s i d i n t e l consol i de m i n i s t r e s , designant i r e l evan t e l p res ident del govern, nome» 
nant i separant m i n i s t r e s , sancionant i promulgant l l e i s , e t c . 

No r e s u l t a d i f í c i l de preveure com, en una semblant e v e n t u a l i t a t , e l s passad i s sos 
de l poder es conver t i ran encara més en un camp de pugnes c r e i x e n t s , de con t r a po s i ­
cions cada vegada més greus e n t r e e l s d iversos s e c t o r s de supervivents del f ranquis 
me que, a mida que l a p r e s s ió de l e s forces populars augmenti en demanda d'un règim 
democràt ic , accentuaran e l seu fraccionament i l e s seves in t r igues» creant profun­
des c r i s i s de poder . 

Es d i n t r e d ' aques t a pe r spec t iva que afirmem que l a i n s t a u r a c i ó d 'una "monarquia 
del 18 de j u l i o " en l a persona de Juan Carlos de Borbón, ha c o n n t i t u i t un incompren 
s i b l e i greu e r r o r t à c t i c de l ' o l i g a r q u i a , que obre noves pe r spec t i ve s de l l u i t a a 
l e s fo rces p o p u l a r s . 

Cal , davant d'aqueste?, nova. s i t u a c i ó , que l o s forces populars impulsin e l procés 
ve r s l a u n i t a t de los forces p o l í t i q u e s de l ' o p o s i c i ó , i difonguin àmpliament una 
a l t e r n a t i v a p o l í t i c a concre ta , basada en l ' a m n i s t i a d 'empresonats i e x i l i a t s p o l í ­
t i c s , e l reconeixement t o t a l de l e s l l i b e r t a t s democràtiques i nac iona l s i l a pos ta 
en marxa d'una consul ta s ince ra i democràtica de t o t s e l s pobles de l ' e s t a t espanyol 
a f i de de terminar , l l iu rement i responsablement, e l nos t r e f u t u r . 

Davant l ' i n t e n t n oOnt inu ía ta" que t r a c t a de de assegurar-l .- . ÍUperv ivanc ia del r è 
gim d ' o p r e s s i ó i d ' exp lo t ac ió després del franquisme, l a r e spos t a de l poble se rà 
l a r e s p o s t a de l a l l u i t a de masses, a l v o l t a n t de l e s avantguardes obre res i pageses , 
f i n s imposar l e s so luc ions de j u s t í c i a , l l i b e r t a t i autodeterminació popular i nació 
na l que l a majoria rec ian" i , a t r a v é s d ' aques ta exigència de ls d r e t s concrets de 
l a major ia , o b r i r l o s po r t e s a l soc ia l i sme . 

L'APORTACIÓ DELS SOCIALISTES AL FRONT DEMOCRÀTIC. 
— • — • " • — » 

Er p a r l a r de l problema, de l a u n i t a t dels' s o c i a l i s t e s hem àí irmat r epo t i de s vega 
de? que l ' e n f o r t i m e n t do cada un de l s grups s o c i a l i s t e s e x i s t e n t s és l a r iquesa que 
cada un d ' e l l s ha d ' a p o r t a r a l a u n i t a t s o c i a l i s t a . 

Al f e r aques ta afirmació volem d i r que l a l l u i t a de l s s o c i a l i s t e s és contra e l 
franquisme i no contra cap a l t r a corrent s o c i a l i s t a . I que on aquesta l l u i t a d i à r i a 
h i ha, d 'una manera p r e f e r en t , l a l l u i t a por l ' en fo r t imen t t e ò r i c i o rgàn ic de t o t s 
e l s s o c i a l i s t e s . 



3. 
Es comprensible que e x i s t e i x i n grans d i f e rènc ie s en t re e l s d i s t i n t s grups 

o b r e r s - i s o c i a l i s t e s . E l s - camins' qno menèn vors c l socia l isme no son t o t s i g u a l s , i 
segons quins s i g u i n ' e l s . c&min-omp:.v.ts. s 'apò^ton concepcions d i f e r e n t s , r e s u l t a t de 
l ' e x p e r i è n c i a obtinguda a l l l a r g de l a l l u i t a . 

E l s s o c i a l i s t e s aportem aquesta exper iència a l a u n i t a t democràtica, per t a l 
de f e r que l a u n i t a t de l s ca ta l ans enfront del franquisme s igu i l a base d'una l l u i t a 
v iva i e f i c a ç . 

Aquesta apor tac ió nos t r a s e r i a molt més e f i c a ç s i e l s s o c i a l i s t e s poguessin p r e ­
s e n t a r - s e en aquesta nova e tapa de l a u n i t a t democràtica formant un so l p a r t i t . 

No és a i x í , i no podem prendre e l s n o s t r e s des igs per r e a l i t a t s . No obs t an t , 
ens cal cons ta ta que e l n o s t r e fraccionament s i g n i f i c a una feb lesa , i que l 'hem de 
supera r . Per t a n t , e l s m i l i t a n t s no hem de deixar per demà l a r e a l i t z a c i ó p r o g r e s s i ­
va d ' aques t a u n i t a t s o c i a l i s t a , car l a creació del Front Democràtic, én s iguin repre 
sentades l e s p r i n c i p a l s forces p o l i t i q u e s ca ta lanes ex ige ix l a presència d'un fo r t 
moviment s o c i a l i s t a i aquest només pot e x i s t i r a p a r t i r de l a u n i t a t de t o t s e l s s o ­
c i a l i s t e s c a t a l a n s . 

La r e a l i t z a c i ó del Front Democràtic ós una n e c e s s i t a t imperiosa àe l a l l u i t a 
contra l a reacc ió f e i x i s t a que monopolitza d ic ta to r i a lmen t l a d i recc ió a c t u a l de 1* 
e s t a t espanyol . Sabem que e l rè;gim e s t à en descomposició, però no hom de fe r -nos i l -
l u s i o n s | solsament amb l ' impu l s de t o t e l poble reeixi rem a que Ics solucions donades 
a l a s o r t i d a de l ' a c t u a l s i t u a c i ó p o l í t i c a s iguin ver i tablement democràtiques i nació 
n a l s . 
—- E l s i n t e r e s s o s deia grups de p r e s s i ó , r apresena t s per la banca, e l s monopolis i 
e l la t i fundisme a g r a r i , es tan ben a r r e l a t s i tenen se rv idors a t o t s e l s estaments e_s 
t a t a l s . 

D e s a r r e l a r - l o s de ls l l o c s de d i recc ió s i g n i f i c a treure—Is—hi de l e s mans e l s roit 
jans de p re s s ió econòmica . I a ixò un Front Democràtic només pot r e a l i t z a r - h o s i h i 
ha una una dec i s s iva apor t ac ió a l a l l u i t a per par t de l a c lasse obrera , enquadrada 
pol í t icament» 

Entro l e s a s p i r a c i o n s fonamentals i immediates del Front Democràtic no h i pot 
mancar: .la so luc ió democràtica del problema nacional c a t a l à . 

Catalunya, Bascènia, G a l í c i a , C a s t e l l a , . . . s o n d ive rses n a c i o n a l i t a t s in tegrades-
en e l mateix e s t a t mul t inac iona l espanyol . El motilo de l ' e s t a t u n i t a r i , c e n t r a l i s t a , 
f e i x i s t a , correspon a l a conveniència del c ap i t a l monopolista, que oprimeix per un 
i gua l a t o t e s l e s nao ions l i t a tSa Només l a c lasse obrera , s i comprin l a importància 
d 'una solució democràtica a l problema nac iona l , f a rà poss ib le la convivència l l i u r e 
i f r a t e r n a l de l e s d i f e r e n t s n a c i o n a l i t a t s amb i g u a l t a t de d r e t s , 

La Nació és l ' h e r è n c i a c u l t u r a l , econòmica, l i n g ü í s t i c a i geogràfica que a t r a ­
v i s de l s seg les de l l u i t a ens han de ixa t e l s n o s t r e s pares^ Aquest patrimoni per tany 
a t o t e s l e s c l a s se s s o c i a l s . Només aque l l a c lasse que ha p r e f e r i t l a f àbr ica a l a n a -
ci* ha t r a i t aquesta h e r è n c i a . Per t a n t , e l a t r imoni nacional no pertany s o l s a l a 
c lasse : b r e ra , sinó que portnay a t o t e s l o s capes que han conscrv,.,t v iva l a seva e s t i 
meció " 1 p a í s . 

Aquesta concepció de ie l l u i t a nac ional i soc i a l do Catalunya déu és se r l a band_e 
re rnie e l s s o c i a l i s t e s han d ' a p o r t a r a l Front Democràtic, a f i de que l a solució de 
l r problemàt ica nac iona l i de la s o c i a l s i gu i ver i tablement j u s t a i democràtica. 



NOTES SOBRE LA SITUACIÓ DEL IIOVIHENT ESTUDIANTIL 

En el si del moviment estudiantil de la Universitat de Barcelona es troba plan 

tejat, en acabar el curs 1968-69, un problema que considerom greuj el problema de la 

unitat. 

- Nosalt-ree «reiem-que la unitat del moviment estudiantil é's la base imprescindá '..-. 
Til A p/̂ r a dur a terme un combat potent i oficaç. 

Durant el curs que ara acaba, aquesta unitat entre els diversos .grups i plata——, 

formes que integren el moviment estudiantil, sals Jia--pogut- establir-se d'una, manera 

esporàdica i parcial. 

Com a conseqüència d'aquest fet, s'ha produit un afebliment-general de la li"/.' 

Un curs que començà amb dinamisme - "lluita crítica", afer Verdú, ocupació de càte­

dres de professors absentistes o incompetents, etc.— ha acabat en un clima de des­

concert i atonia. Cert que la repressió - en particular durant l'estat d'excepció-

ha estat intensa. Però això no pot explicar totalment la manco, de resposta, duran1 

el darrer trimestre, a los constants provocacions policiaques. Ho % el motiu d'aquê s 

ta feblesa cal cercar-lo en una altra banda. Es la dispersió, la fragmentació del 

moviment estudiantil allò que ha paralitzat la lluita, aconduint a un sector d'es­

tudiants menys polititzats a l'actitud còmoda de l'immebilisme. 

¿Quins han estat els motius d'aquesta fsagmentació del moviment estudiantil? 

Enprimer lloc, la tendència desenvolupada al llarg de tot el curs a exasperar 

les discrepàncies entre els diferents sectors del moviment dels estudiants, i a fer 

d'aquestes diferències - sovint artificialment exagerades - un pretexte per a refu 

sai fSStfS de col·laboració i tota possibilitat d'entesa. 

En segon lloc, cal situar tambó les dificultats en que s'han trobat totes les 

forces estudiantils d'avantguarda per a definir uns nous objectius i unes noves for_ 

mes de lluita i d'organització. En quant als objectius, acabat cl procés de liquida 

ció del SEU, i de creació d'unes estructures sindicals democràtiques, no os definí* 

una estratègia clara, malgrat l'el.laborado d'alguns materials interessants (reoor 

dem cl manifest "Per una Un;versitat democràtica" aprovat a la Constituient de Sa­

rrià) 5 els plantejaments de "lluita crítica" contra l'ensenyanoa impartida eren, 

d'altra banda, vàlids, pero aconduint solsament a uns objectius sectorials (ós a 

dirs purament universitaris). Manca, en aquest terreny, un gran treball d'el.labo 

ració i de debat (sobre qüestions realment fonamentals? perspectives allarg plac 

de les lluites estudiantils, formes de coordinació amb les forces proletàries i 

pageses, ctc). I cal afirmar ben fort que aquest treball ha de ser col·lectiu^ en 

ell han de participar-hi activament tots eis sectors d'avantguarda del moviment es­

tudiantil. Sols així podrà bastir-se una estratègia capaçde mobilitzar àmpliaent 

i d'una forma, intel·ligent i correcta a tots els estudiants. 

En quant a les formes de lluita i d'organització, el camí a recorrer és també 

molt llart. Una crítica absolutament -«rHr vàlida d'unes aberracions organitzatives 

(centralisme, burocratismo, "sindicalisme" estret, etc') no han ostat completades 

amb una. definició clara i concreta d'unes aoves formes d'organització . Així, el 

règim d'assamblees permanents ha degenerat massa sovint en un règim de "parlamenta 

risme" permanent. I els comités d'acció han derivat, tambó masna sovint, vers posi_ 

cions espontancistos que impedien el desenvolupament eficaç d'una coordinació abs_o 

lutament imprescindible on tot moviment do masses. 

Però per damunt do tota aquesta feina a fer, cal que situem un objectiu prio 

ritari, urgent. Cal efectuar una explicació política profunda del perquè els plan-



t e jaments u n i t a r i s son avui impresc ind ib les . Cal e x p l i c a r l o s conseqüències n e f a s ­
t e s de l e s d i v i s i o n s i q u e r e l l e s i n t e r n e s en oi camp de l a revolució 

E l s exemples no ens manquen, desgraciadament• Annie Kr iege l , en un l l i b r e de 
rooent publ icac ió ( "Les oommunistes f r a n e á i s " , Ed. du S e u i l , p .24 l ) on r e t r e u un 
d ' importància* precisament on a n a l i t z a r e l moviment de l s e s t ud i an t s f rancesos ; 

"Acabem d ' a s s i s t i r - diu - , d*una manera e spec t acu l a r , a l a r e s u r r e c ­
ció espoctrxcular, a França, del temible d i s p o s i t i u 4e I 'OSÇUGITS espa­
nyola durant o i s anys de l a guerra c i v i l : d i s p o s i t i u que tothom sap que 
c o n t r i b u í , junt amb a l t r e s elements de f eb lesa , a una desfe ta de més 
de t r e n t a anys . No se rve ix de r e s , en aquest punt , do recensar e l s 
e r r o r s , l e s f a l t e s i e l s crims deIscomunistes espanyols que, sota l a 
conducció de ls delega.ts de l a Komintern, donaren l l i u r e curs a l e s s e ­
ves in supor t ab le s p re tens ions hegemòniques! de r e s se rve ix tampoc mos­
t r a r com lo s aventures i e l s KGOSSOS en que sovint es complagueren e l s 
ana rqu i s t e s i e l s "poumistes" comprometien l ' i n d i s p e n s a b l e u n i t a t de l a 
r e s i s t è n c i a r epub l i cana . El fe t massiu ós que l ' e s q u e r r a espanyola sen­
cera, en aquesta s i t u a c i ó , no podia, f e r a l t r a cosa que p r e c i p i t a r - s e 
ve r s l a mós espantosa de l e s d e s f e t e s " . 

Es un fe t inqües t ionable i de d i f í c i l solució l a i nex i s t ènc i a de contacte en­
t r e e l s n u c l i s r e v o l u c i o n a r i s e s t u d i a n t i l s i e l s m i l i t a n t s que han v i scu t l ' e x p e r i è n 
cià del p a s s a t . V e r i t a b l e s l l i ç o n s h i s t ò r i q u e s son, d'aqucs'ta -vnoraj quasi t o t a l ­
ment desconegudes en t r e l a joventut e s t u d i a n t l . A causa d ' a i x è , e l procés de madura 
ció po l í t i c a , d ' aques t s n u c l i s e s t u d i a n t i l s és f e ixuc , va a poc a poc i segueix sovint 
un curs v a c i l a n t , ca ient en e r r o r s que l ' e x p e r i è n c i a h i s t è r i c a p r à c t i c a de l a c lasse 
obrera ha anat superant molt r/bans. Per combatre eficaçment aquestes ca rènc ie s , cal 
e s t imu la r en t r e e l s e s t u d i a n t s r evo luc ione r i s no so l s l a pass i* pe l combat, sinó 
també l a pass i é pol coneixement c i e n t í f i c de l a r e a l i t a t a c tua l i del p a s s a t . 

Sols a i x í sorà poss ib l e l ' a s so l imen t d'una p rax i s verdacleramcnt r evo luc ionà r i a 
en e l moviment e s t u d i a n t i l . P r ax i s r evo luc ionàr ia que s ign i f i c r 2 a,cció combativa i 
meditada, a n à l i s i concreta de l e s r e a l i t a t s concre tes , a g i l i t a t p o l í t i c a , s e n t i t de 
l ' o r g a n i t z a c i ó , e s p e r i t do m i l i t à n c i a permanent. 

L ' acc ió r evo luc ionà r i a ex ige ix m i l i t a n t s i n t e l · l i g e n t s , no m i l i t a n t s s ec tE i s j 
ex ige ix a n a l i s t e s r e v o l u c i o n a r i s , no f raseòlogs revoluc ionar i s^ exige ix una p o l í t i ­
ca à g i l i u n i t à r i a , no una p o l í t i c a v e r b a l i s t a i s e c t à r i a } exige ix m i l i t a n t s perma­
n e n t s , no m i l i t a n t s e x a l t a t s i i n t e r m i t e n t s . 

Aquesta exigència, s ' a p l i c a avu i , fonamentalment, a l carn- e s t u d i a n t i l . 
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